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Apesar da grande relevância das abelhas, é evidente a diminuição global na população desses 
polinizadores (Neumann et al., 2010; Potts et al., 2010; Lebuhn et al., 2013; Goulson et al., 2015; Lee et 
al., 2015). Dentre as causas que levam a esse cenário, estão alterações no uso da terra, agricultura 
intensiva, uso excessivo de agrotóxicos, cultivo de plantas geneticamente modificadas, aumento da 
incidência de patógenos, mudanças globais do clima, introdução de espécies invasoras; bem como a 
interação entre todos esses fatores (Goulson et al., 2015; Centro de Gestão e Estudos Estratégicos, 
2017).

A associação entre as abelhas e as flores ocorre há mais de 50 milhões de anos, onde as abelhas 
obtêm néctar e pólen como fonte de alimento e contribuem para a polinização e reprodução das plantas 
(Imperatriz-Fonseca et al., 1994). Contudo, nem sempre essa relação beneficia ambas as espécies. 
Exemplos disso ocorrem quando as abelhas coletam recursos florais sem realizar a polinização (Roubik, 
1992) ou quando esses insetos utilizam pólen ou néctar de plantas tóxicas, ocasionando graves 
consequências para a manutenção desses polinizadores (Roubik, 1989).

A espécie de origem africana Spathodea campanulata, conhecida popularmente como espatódea, 
tulipeira-africana, bisnagueira ou chama-da-floresta, é uma árvore de grande porte, cujas flores 
apresentam grande quantidade de néctar (Nogueira-Neto, 1997), além de pólen e mucilagem (Calligaris, 
2001). Apesar de seu uso paisagístico, a S. campanulata oferece recursos considerados tóxicos para as 
abelhas nativas sem ferrão e também para as abelhas africanizadas (Calligaris, 2001). 

O objetivo deste estudo foi realizar uma revisão dos principais impactos ocasionados pela 
exposição de abelhas a recursos florais produzidos pela S. campanulata, bem como propor estratégias 
que reduzam os impactos causados por essa planta para as abelhas nativas.

DESENVOLVIMENTO

Uso de S. campanulata na arborização e seus impactos para abelhas
A introdução de espécies de plantas exóticas é muito comum na arborização de áreas urbanas e 

periurbanas, sendo que geralmente a escolha dessas espécies é realizada com base na beleza e 
exuberância das flores, sem considerar possíveis impactos da flora introduzida sobre as espécies da 
fauna nativa, como as abelhas (Bittencourt et al., 2003).

Uma das árvores amplamente utilizadas na arborização urbana em diversas cidades do Brasil é a 
S. campanulata. Essa espécie é uma árvore de grande porte, com altura que varia entre 15 e 25 metros, 
considerada planta invasiva, competitiva com espécies nativas, ocasionando risco de invasão biológica 
de ecossistemas próximos, problemas toxicológicos e prejuízos nas estruturas viárias (Zenni & Ziller, 
2011). Além disso, possui capacidade de se reproduzir através da dispersão de sementes, atingindo 
locais além de onde foram plantadas (Blum et al., 2008).

As flores da bisnagueira possuem formato de tulipa, com coloração amarelo-avermelhada (Figura 
1) e seu néctar possui potencial inseticida, produzindo proteínas com função de proteger as partes florais 
(Santos et al., 2017), além de compostos como terpenos, esteroides e carboidratos acetilados (Flach, 
2005). 

Figura 1.  Inflorescência de S. campanulata. Fonte: Adaptado de: https://www.flickr.com.
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Em estudo realizado por Queiroz e colaboradores (2017), constatou-se o envenenamento de 
colônias de Melipona fasciculata (Tiúba) e Melipona seminigra (Uruçu-boca-de-renda) pelo pólen de S. 
campanulata. Essa pode ser uma estratégia utilizada pela planta para impedir que as abelhas utilizem o 
seu pólen como alimento, impedindo sua coleta sem que haja polinização (Hargreaves et al., 2009). 
Estudos também relataram que a mucilagem, secreção presente em grandes quantidades nos botões 
florais, possui efeito tóxico que leva à mortalidade das abelhas (Portugal-Araújo, 1963; Trigo & Santos, 
2000; Calligaris, 2001). A presença de mucilagem torna as flores da tulipeira-africana verdadeiras 
armadilhas para as abelhas; ao entrarem no cálice para coletar néctar, os insetos acabam ficando presos 
em seu interior e morrem algum tempo depois. 

Portugal-Araújo (1963), relatou a existência de diversos insetos mortos, aproximadamente 2.000 
indivíduos, entre formigas, abelhas e dípteros no interior de uma única inflorescência de S. 
campanulata.

Com relação aos meliponíneos, abelhas nativas sem ferrão da tribo Meliponinae, Nogueira-Neto 
(1997) encontrou, em contagem periódica, um número variável de espécies mortas no interior de flores 
caídas de S. campanulata, como Plebeia droryana (Mirim), Tetragonisca angustula (Jataí), 
Scaptotrigona postica (Canudo), Trigona spinipes (Irapuã), Friesella schrottkyi (Mirim preguiça) e 
Melipona quadrifasciata (Mandaçaia).

Trigo & Santos (2000), em análise de 445 flores de S. campanulata, encontraram 345 insetos 
mortos, sendo a maioria pertencente à tribo Meliponinae. Foi constatada redução na longevidade de S. 
postica em 95,2% utilizando mucilagem pura coletada dos botões florais para alimentação de larvas; e 
redução de 52,9% da longevidade utilizando mucilagem em concentração de 25%, demonstrando assim 
a presença de substâncias tóxicas nessa secreção.

Além de causar a morte de abelhas, observou-se que as flores de S. campanulata apresentam 
alcaloides tóxicos para espécies de beija-flores nativos (Trigo & Santos, 2000).

Queiroz e colaboradores (2017), sugerem que os meliponicultores mantenham a área de 
forrageamento das abelhas sem ferrão distante de locais onde haja presença de S. campanulata em 
função dessa espécie oferecer recursos com compostos tóxicos para as abelhas.

Importância da proibição do plantio de S. campanulata em áreas urbanas
Algumas cidades brasileiras aprovaram projetos de lei proibindo o plantio de S. campanulata e 

incentivando a substituição de exemplares existentes, como no caso da Lei nº 11.996, de 30 de 
dezembro de 2013 de Londrina – PR (Londrina, 2013). Já o Estado de Santa Catarina aprovou a Lei nº 
17.694, de 14 de janeiro de 2019, que proíbe a produção de mudas e o plantio dessa espécie em todo o 
território catarinense (Santa Catarina, 2019).

Em Campo Grande – MS, o Guia de Arborização Urbana (Prefeitura Municipal de Campo 
Grand, 2012) indica a Spathodea nilotica (que na realidade é uma subespécie que deveria ser indicada 
como S. campanulata nilotica) para utilização em arborização de canteiros, praças e parques. Destaca-se 
que a subespécie indicada apresenta a igual toxicidade para abelhas nativas. O Plano Diretor de 
Arborização Urbana (Prefeitura Municipal de Campo Grande, 2010) cita a S. nilotica como espécie com 
restrições de plantio em logradouros públicos, pois sua flor é considerada tóxica. Ainda assim, no Plano 
Diretor de Arborização de Campo Grande, S. campanulata somente é citada como espécie encontrada 
em Campo Grande, não informando sua toxicidade.

No capítulo V da Lei Complementar nº 184 de 2011 do Plano Diretor de Arborização Urbana de 
Campo Grande, o Artigo 14 institui que “Fica proibido plantio em calçadas de espécies que 
comprometam a acessibilidade dos pedestres e sua segurança, ou que comprometam a biodiversidade 
local” (Prefeitura Municipal de Campo Grande, 2011). Entretanto, a legislação municipal de Campo 
Grande é confusa em relação definição da espécie e subespécie, sendo importante considerar o impacto 
negativo de ambas para a população de polinizadores e outras espécies que fazem parte da 
biodiversidade local. 

Diante do exposto, permanece a necessidade de implantar projetos que visem proibir o plantio de 
S. campanulata e sua subespécie em áreas urbanas, incluindo também a substituição das plantas já 
existentes por árvores nativas que não comprometem a biodiversidade. Essas ações são fundamentais 
para evitar prejuízos à manutenção de abelhas nativas, muitas das quais são criadas por meliponicultores 
em áreas urbanas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

As flores da árvore exótica S. campanulata e sua subespécie S. campanulata nilotica são tóxicas 
para as abelhas nativas e podem comprometer a sua manutenção. Nota-se uma grande relevância na 
proposição e aprovação de projetos que proíbam o plantio dessas árvores exóticas em áreas urbanas, 
além da substituição das plantas adultas já existentes. Torna-se fundamental também a conscientização 
da população sobre os prejuízos que a espatódea representa para os polinizadores.
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